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RESUMO: Esta pesquisa tem como objeto de estudo as Representações Sociais existentes entre os professores de Língua Portuguesa sobre dislexia nas séries iniciais do ensino fundamental à luz da Teoria das Representações Sociais, objetivando identificar a percepção dos docentes de Língua Portuguesa quanto ao problema, bem como suas estratégias de intervenção para lidar com ele. Trata-se de uma pesquisa de campo, com abordagem qualitativa, em que foram entrevistados nove professores de Língua Portuguesa do ensino fundamental. Os resultados descrevem que as representações sociais em torno da dislexia estão pautadas na maioria das vezes em conhecimentos mínimos por parte dos docentes e da família, há ausência de uma formação específica e, consequentemente, acabam rotulando-os precocemente como disléxicos sem oferecer, em contrapartida, estratégias que visem o uso de atividades adequadas para lidar com o distúrbio.   
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ABSTRACT: This research aims at studying the social representations between the Portuguese Language teachers on dyslexia in the early grades of elementary school in the light of the Theory of Social Representations, aiming at identifying the perceptions of Portuguese teachers in relation to the problem, as well as their strategies of intervention to deal with it. This is a field research with a qualitative approach, in which nine Portuguese Language teachers from elementary school were interviewed. The results describe that social representations about dyslexia are guided mostly in minimal knowledge on the part of teachers and the family, there is no specific training and hence end up labeling them early as dyslexic without offer, on the other hand, strategies that aim at the use of appropriate activities to deal with the disorder.
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RESUMEN: Esta pesquisa tiene como objetivo de estudio las representaciones sociales existentes entre los profesores de lengua portuguesa sobre dislexia en las series iniciales de la enseñanza fundamental a la luz de la teoria de las representaciones sociales, objetivando identificar la percepción de los docentes de lengua portuguesa cuanto al problema, bien como sus abordarjes cualitativa, en que fueron entrevistados nueve profesores de lengua portuguesa de la enseñanza fundamental. Los resultados describen que las representaciones sociales alrededor de la dislexia están pautadas en la mayoria de las veces en conocimientos mínimos  por parte de los docentes y de la família, hay ausencia de una formación especifica y, consequentemente, acaban rotulandolos precocemente como disléxicos sin ofrecer, en contrapartida, estratégias que visen el uso de actividades adecuadas para lidar con el disturbio.  
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1 INTRODUÇÃO
	

Esta pesquisa tem como objeto de estudo as representações sociais existentes entre os professores de Língua Portuguesa sobre dislexia nas séries iniciais do ensino fundamental e objetivou identificar a percepção dos docentes de Língua Portuguesa quanto ao problema à luz da Teoria das Representações Sociais, bem como registrar as estratégias de intervenção para lidar com ele. Trata-se de uma pesquisa de campo, com abordagem qualitativa, em que foram entrevistados nove professores de Língua Portuguesa do ensino fundamental. 
[bookmark: _GoBack]Dentre os objetivos específicos buscou-se analisar o conhecimento dos docentes sobre as dificuldades de aprendizagem na aquisição da leitura e escrita nas séries iniciais do ensino fundamental, abordando principalmente a dislexia. Verificou-se se os professores pesquisados sabiam identificar uma criança disléxica, como faziam suas próprias intervenções dentro do processo de ensino aprendizagem da língua, que tipo de recursos e/ou apoio pedagógico eles tinham à sua disposição e se faziam uso dos mesmos.
Para tanto, fez-se uso de questionário semiestruturado a fim de coletar suas informações básicas, como: formação, quanto tempo de atuação, o que sabem sobre dislexia, quais as medidas tomadas nestas situações, se a graduação possibilitou o acesso a informações sobre as dificuldades de aprendizagem, sobretudo dislexia. 
Além disso, vale ressaltar que, durante uma semana, observaram-se as aulas das professoras, a fim de verificar na prática como atuam durante o processo de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa.
A análise dos dados coletados com base na Teoria das Representações Sociais possibilitou a elucidação dos significados e definições atribuídos à dislexia pelos professores, uma vez que nesta teoria diz que “a captação do senso comum – principalmente através de entrevistas qualitativas - é de extrema importância, porque é na utilização do senso comum que os grupos sociais vão construir uma definição da realidade e de sua situação” (ARAÚJO, 2008, p. 110). 
Assim, através das ideias e conhecimentos compartilhados pelo senso comum, as pessoas tendem a agir e atribuir significados, condizentes com o que foi vivenciado por elas, ou seja, sua história, seu conhecimentos prévios, o tempo em que vive.
Em se tratando de significados atribuídos aos alunos que apresentam dificuldade no processo de aprendizagem da leitura e escrita, em geral, ocorre a exclusão do aluno “tido como deficiente em conhecimento/habilidades para série em curso. Essas crianças, quando oriundas de classe baixa, muitas vezes não obtêm a devida preocupação e acompanhamento por parte da família, visto que a própria base familiar, na maioria das vezes, não compreende e tampouco tem conhecimento sobre essa dificuldade de aprendizagem. 
Desse modo, simplesmente rotulam as crianças de preguiçosas e “burras”, justamente por estarem alheios àquela dificuldade específica e  não saberem o que fazer para que seus filhos aprendam.
Dislexia, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), é                                                          um transtorno do neurodesenvolvimento que é caracterizado pela dificuldade específica de leitura, não explicada por déficit de inteligência, falta de oportunidade de aprendizado, motivação geral ou acuidade sensorial diminuída seja visual ou auditiva (BRASIL, 1994). 
Nesse sentido, não se pode dizer que qualquer criança com dificuldade no aprendizado de leitura e escrita deve ser considerada disléxica, como é comum ouvirmos de alguns docentes pelo fato de encontrarem-se alheios ao problema. Para que se confirme o distúrbio, será necessária uma Avaliação Multidisciplinar e de exclusão, que não envolve só o corpo docente e técnico da escola, mas também profissionais relacionados à saúde.
Embora a participação de uma equipe multidisciplinar seja indispensável para o acompanhamento do disléxico, sabe-se que a escola e professores têm um papel essencial para a identificação dos sintomas e no auxílio ao aluno disléxico, portanto, devem se atualizar quanto ao problema, conhecer melhor a disfunção e saber como atuar didaticamente, o quanto antes melhor.
Em consonância com Drouet (1995) os próprios pais e professores costumam tachar uma criança que apresente dificuldade de aprendizagem na leitura e escrita de disléxica. Porém, acrescenta que em geral esta dificuldade decorre do processo de aprendizagem, cuja responsabilidade é da escola juntamente com docentes e não das crianças.
Em muitos casos é o ambiente da criança que determina a gravidade de sua dificuldade. A ciência ainda não oferece muito em termos de tratamento médico, a experiência que tive com a pesquisa também demonstrou que a modificação no ambiente pode fazer uma mudança impressionante no progresso educacional dessas crianças disléxicas. 
Logo, pretendeu-se, através da pesquisa, levar mais esclarecimentos para as partes envolvidas (corpo docente, discente e familiar) proporcionando-os conhecimentos que visem uma atuação mais consciente. Buscou-se também identificar o nível de conhecimento dos profissionais que atuam mais diretamente com o ensino de leitura e escrita, no caso os de Língua Portuguesa, sabem, por exemplo, o que é dislexia e que representações este termo possui para eles, a fim de traçarmos um quadro panorâmico da dimensão do problema em estudo.


2 DISLEXIA SOB O ENFOQUE DA TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS

       
Quando se trata de investigação das representações sociais, não se pode deixar de considerar o fator histórico e temporal em que elas estão inseridas, uma vez que esses fatores são condicionantes para criação dos diversos significados acerca de um tema. Com as representações sociais sobre a Dislexia não poderia ser diferente. Conforme comenta Brivio:

Para se pensar adequadamente as múltiplas determinantes das representações sociais, respeitando a condição de serem, simultaneamente, estruturas estruturadas e estruturantes é preciso levar em conta a complexidade da condicionante temporal. Portanto, deve-se considerar, além das determinantes estruturais e das relações sociais, o tempo histórico em suas três dimensões na tentativa de se compreender o processo de engendramento dos significados sociais (BRIVIO, 2011, pp. 113-114).

Assim, fez-se necessário contemplar durante a pesquisa as características sociais, históricas, experiências e formação dos professores entrevistados, bem como o contexto de atuação profissional em que estão inseridos, a fim de que se pudesse relacionar esses aspectos com as representações sociais que possuem sobre dislexia.
Além disso, identificar as mudanças de definições acerca da dislexia ao longo do tempo foi fundamental para se perceber que a questão do tempo e história interfere na apreensão do que está à nossa volta. Assim, tomando por base três acepções de dislexia em três momentos distintos identifica-se a amplitude que este termo adquire no decorrer do tempo. 
Em 1884, Reinhold Berlim descreveu dislexia como sendo uma condição que ocorria quando uma pessoa de inteligência normal tinha dificuldade em ler; Morgan, em 1986, definiu a dislexia como uma desordem específica de aprendizado na leitura; enquanto que Miklebust classificou a dislexia em três grupos: dislexia visual, dislexia auditiva e dislexia mista (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DISLÉXICOS-ABD). 
Nesta última acepção percebe-se que a dislexia está relacionada à deficiência na percepção visual, na percepção auditiva e na dificuldade auditiva e de discriminação, seja visual, temporal, espacial, de análise e síntese. Desse modo, acredita-se que tal qual o conceito é alterado e influenciado ao longo do tempo também as representações sociais sobre dislexia são influenciadas.
Daí a importância de se analisar a percepção que os professores de Língua Portuguesa têm sobre dislexia para se compreender também como eles lidam com esta problemática em sala de aula, inclusive detectar se estão capacitados e seguros para fazer o acompanhamento de crianças disléxicas, além de perceber quais preconceitos ou dificuldades possuem diante desses alunos.
Com isso, é oportuno mencionar o comentário, a seguir:

Todas as coisas que nos tocam no mundo à nossa volta são tanto o efeito de nossas representações como as causas dessas representações. Os preconceitos são dificilmente dissipados, os estereótipos não são enfraquecidos, pois [...] não existe nada na representação que não esteja na realidade, exceto a representação em si (SÊGA, 2000, p. 132).

Segundo o autor supracitado, quando se identificam as representações sociais reconhecem-se também as causas das atitudes dos indivíduos em relação ao assunto, pois tudo o que nos cerca é tanto causa como consequência de nossas representações. Em se tratando da percepção dos professores de Língua Portuguesa sobre dislexia, identificá-la significa mais que ter acesso a ela, compreender de que forma veem esta dificuldade e constatar como se comportam diante dela.
Pois, de acordo com Jodelet (2001, p.22), as representações sociais são “uma forma de conhecimento socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto social”. Essa definição traz uma série de termos indispensáveis à caracterização do que se entende por representação social.  Desse modo, a realidade é conhecida, remodelada e representada, fazendo parte das relações cognitivas do grupo.
Outro autor que corroborou com a importância das Representações Sociais foi Moscovici (1978, p. 25), afirmando que:

Toda representação é composta de figuras e de expressões socializadas. Conjuntamente, uma representação social é a organização de imagens e linguagem, porque ela realça e simboliza atos e situações que nos são e que nos tornam comuns. Encarada de modo passivo, ela é compreendida título de reflexo, na consciência individual ou coletiva, de um projeto, de um feixe de ideias, que lhes são exteriores. A analogia com uma fotografia captada e alojada no cérebro é fascinante; a delicadeza de uma representação é, por conseguinte, comparada ao grau de definição e nitidez ótica de uma imagem. É nesse sentido que nos referimos frequentemente à representação (imagem) do espaço, da cidade, da ciência, do cientista, e assim por diante.


Desse modo, a investigação das relações sociais entre indivíduos de um mesmo grupo oportuniza conhecer os atores sociais investigados, o contexto das relações (no caso, o ambiente escolar) e também identificar a percepção que eles têm sobre as relações. Assim, parte-se da ideia de que essas relações são fundamentais para o entendimento do grupo, de suas ações dentro e fora dele (ARAÚJO, 2008).
Sabe-se que a atuação precisa dos professores mediante crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem, em especial a dislexia, é importante para o êxito do desempenho escolar destes alunos. No entanto, é sabido também que só a atuação dos professores não é suficiente para garantir o bom desempenho escolar dessa clientela.
Nesse sentido, é válido destacar que conforme a Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB), capítulo V, a educação especial, tida como uma modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino para educandos portadores de necessidades especiais, deverá ser auxiliada, quando necessário, por serviços de apoio especializado para atender às peculiaridades desta clientela (BRASIL, 1996).
Como se pode constatar é assegurado em Lei o auxílio de equipe multidisciplinar para crianças que apresentem dificuldade de aprendizagem, inclusas entre os educandos com necessidades especiais. Ainda com base nisso, Fernandez (1990) acrescenta que quando o fracasso escolar se instala, é necessário o atendimento dessa criança por uma equipe multidisciplinar, como: fonoaudiólogos, psicólogos, pedagogos, psicopedagogos. 
Para Strick e Smith (2001), a rigidez na sala de aula para as crianças com dificuldades de aprendizagem é fatal. Diante disso, é que as ações dos professores mediante estes casos devem priorizar o encorajamento desses alunos, motivando-os e apoiando-os. Tal pensamento é enfatizado também pelos PCNs de ensino fundamental no que se refere à sua função e natureza:


Cada criança ou jovem brasileiro, mesmo de locais com pouca infraestrutura e condições socioeconômicas desfavoráveis, deve ter acesso ao conjunto de conhecimentos socialmente elaborados e reconhecidos como necessários para o exercício da cidadania para deles poder usufruir. Se existem diferenças socioculturais marcantes, que determinam diferentes necessidades de aprendizagem, existe também aquilo que é comum a todos, que um aluno de qualquer lugar do Brasil, do interior ou do litoral, de uma grande cidade ou da zona rural, deve ter o direito de aprender e esse direito deve ser garantido pelo Estado (BRASIL, 1997, p. 28).


Embora se saiba que o tema vem sendo estudado desde o século passado, ainda assim permanece novo e ainda desconhecido, pouco comentado em algumas escolas e quando discutido, o é de forma vaga e de certo modo, inadequada. Conforme os estudos de TOPCZWESKI  et al. (2011), quanto maior a idade da criança, quanto mais tempo se passa com a dificuldade de leitura e escrita, menores serão os efeitos de intervenção.
Logo, refletir sobre as representações sociais criadas pelos professores de língua Portuguesa ajuda a perceber que atenção e cuidados estão recebendo estes alunos com dislexia, além de mostrar não só aos educadores, mas a todo o conjunto educacional a necessidade de se saber mais sobre esta dificuldade. E, dessa forma, oferecer um ensino de qualidade e comprometido com a aprendizagem destas crianças.


3 AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DOS PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA SOBRE DISLEXIA


 Diante das repostas coletadas em entrevista com os nove professores de Língua Portuguesa percebe-se que a maioria deles não possui conhecimento amplo acerca da dislexia, chegando muitas vezes a confundi-la com a hiperatividade ou associando-a a qualquer tipo de dificuldade de aprendizagem.
Com relação a isso, é oportuno citar os critérios que a professora 8 utiliza para identificar o aluno disléxico, quais sejam: “Eu observava que ele era muito inquieto nas horas de atividades, não se concentrava e atrapalhava toda aula, ele era muito hiperativo”. Em outras palavras, a referência que esta professora tem de um aluno disléxico é justamente seu comportamento ativo em sala de aula.
Semelhante à declaração desta professora foi a da professora 6 que disse: “O aluno com dislexia geralmente é aquele que dá mais trabalho na turma (...) aquele que dificilmente permite a aproximação da professora, que se prende ali “no seu casulo” e gosta de chamar atenção”.
Quando perguntadas o que entendiam por dislexia, duas das professoras se limitaram a responder que “é um déficit de aprendizagem” e “dificuldade de aprendizagem”, enquanto que as demais compreendem que se trata de uma dificuldade de aprendizagem, apresentando-se, sobretudo, na escrita e leitura. Vejam-se algumas respostas obtidas dos professores sobre os seus entendimentos acerca da dislexia:

É uma dificuldade no processo de aprendizagem de um indivíduo que afeta a escrita, a soletração e, por conseguinte, a leitura (Professora 1).

É um transtorno de aprendizagem que faz com que muitas crianças tenham enormes dificuldades para associar as letras e sílabas com seus sons correspondentes (Professora 2).

Não sabe ler direito, não sabe escrever, trocam letras (Professora 3).

Crianças que têm muita dificuldade na leitura, a dislexia vem desde o 1º ano, é a falta de acompanhamento, que não compreendeu não conseguiu aprender, dificuldade que não é sanada (Professora 4).

Eu entendo que e um transtorno de aprendizagem da lectoescrita (Professora 5).

Crianças com dislexia apresentam dificuldades na leitura e ou na escrita geralmente eles trocam algumas letras ou a escrevem ao contrario (espelhadas) (Professora 6).

Dificuldade para ler e escrever (Professora 7).

A partir do exposto, é possível perceber que algumas professoras demonstraram mais conhecimento sobre as causas da dislexia do que sobre o que de fato é, como a professora 4, outras se detêm às características da criança disléxica, porém sem aprofundamento. Tal constatação permite depreender que possivelmente estas professoras pouco possam fazer para melhorar o desempenho desses alunos, uma vez que desconhecem sua amplitude.
Ademais, identifica-se que até mesmo as professoras que expuseram uma definição, digamos bem elaborada, quando questionadas quais estratégias sugeriam pra lidar com um aluno disléxico, responderam de forma superficial, restringindo-se, em geral, à aproximação do professor e aluno para obtenção de bom desempenho deste aluno.
Sabe-se que a manutenção de um bom relacionamento entre professor e aluno, bem como uma atenção individual voltada para os alunos é essencial no processo de ensino-aprendizagem, porém, para todos os tipos de dificuldade existem métodos específicos, os quais não foram constatados. Dentre as respostas coletadas, é válido mencionar as das professoras 5 e 8, a seguir:

Sugiro nunca excluir a criança e sempre está disposta a ajudar e compreender, buscar muitas informações porque cada um é diferente (Professora 5).

A melhor forma de atuar com essa criança é primeiramente se aproximar dela, conseguir a confiança, para depois tentar ajudar (Professora 8).

Das nove professoras ouvidas, apenas duas admitiram ter tido aluno disléxico, ainda que admitam não saber identificar crianças disléxicas. As sete professoras, pois, não tiveram experiência com alunos disléxicos e admitem que durante a graduação não foram bem orientadas no sentido de lidar com esta dificuldade de aprendizagem.
Desse modo, as professoras enfatizaram a necessidade de um acompanhamento de especialistas e grupo multidisciplinar para ajudarem nestas circunstâncias, caso se deparassem com tal situação. Além disso, destacam também a importância de leituras sobre o assunto, tendo em vista que confirmam que conhecem pouco sobre o assunto. Isto fica bem evidente nas declarações das professoras 1 e 2, observem:

Se tivesse um aluno com tal disfunção procuraria, primeiramente, me aprofundar em leituras acerca dessa temática, se possível buscaria a ajuda de profissionais e, faria um plano diferenciado para acompanhar esse aluno, já que o jeito de aprender deste também é diferenciado (Professora 1).

Caso percebesse algum aluno com muitos problemas de leitura e escrita, com dificuldades de associar letras e sílabas, logo buscaria auxílio de toda equipe pedagógica da escola, sobretudo porque não tive, durante minha formação e nem depois, nenhum tipo de estudo e capacitação voltados para esse problema (Dislexia) que atinge tantas crianças (Professora 2). 


Ademais, quando solicitado a elas que respondessem como veem as crianças disléxicas, a maioria não respondeu e refugiou-se explicitando que são crianças com dificuldades de leitura e escrita, entretanto, as professoras 7, 8 e 9, ainda que indiretamente se posicionassem diante da questão, deixando transparecer a dificuldade que se tem ao trabalhar com esta clientela. Observem:

Vejo como uma criança que não sabe ler, nem escreve direito, tem dificuldade no parágrafo, não inicia com letra maiúscula (Professora 7).

É um pouco trabalhoso, pois a professora tem que ter muita paciência pra lidar com ele e conheço algumas que não têm nem um pouco de atenção para esses casos! Mas se a professora der um pouco de atenção, ele consegue superar esses obstáculos! (Professora 8).

Acho que é algo que não tem jeito, só que o aluno pode chegar a ter uma vida acadêmica (...) já assisti uma reportagem sobre isso. Vejo como aluno com problemas no aprendizado, mas capaz. Acho que a maior dificuldade é você identificar (Professora 9).

Segundo a professora 8, a criança disléxica é associada a algo que dá trabalho, que requer paciência e bastante atenção por parte do docente, o que para ela dificilmente se existe entre as professoras, mas não se inclui nesta amostra.  Para a professora 9, a dislexia embora possa ser amenizada, resultando, inclusive na inserção deste indivíduo na universidade, constitui algo sem jeito, enquanto que a professora 7 ver a criança disléxica como alguém que não escreve direito e nem ler, podendo assim estar confundindo com outras dificuldades.
Outro ponto relevante das entrevistas se refere à visão dos professores quanto ao que a dislexia pode acarretar para criança tanto na escola como no dia a dia. Com relação a isso se manifestaram conscientes das zombarias existentes nas escolas pelos próprios alunos quando alguma criança apresenta algum tipo de dificuldade.
Entretanto, as respostas surgidas também foram elaboradas de forma bem superficial e objetiva, quando não mudaram de foco ao responder. Vejam as respostas de alguns professores sobre o que acarreta a dislexia na vida dos alunos:

Acarreta um transtorno grande se não for identificado e se não tiver ajuda (Professora 5).

Acho sim que a dislexia pode sim influenciar na vida da criança, podendo levar a criança a sofrer bullying e consequentemente se sentir desestimulada nos estudos (Professora 6).

Dificuldade não só nos estudos, mas também é motivo de chacota dos colegas da classe, assim era meu aluno (Professora 9).


Com base nestes dados identificou-se que as professoras não se apresentam seguras suficientemente para prever as consequências tanto em sala de aula, no desenvolvimento de aprendizagem da criança como na vida do aluno, mas sabem que qualquer dificuldade, e assim generalizam, é motivo de chacota no ambiente escolar.
Assim, faz-se necessário, pois, que o professor seja consciente de sua tarefa de mediador do conhecimento e, para tanto, precisa estar a par dessas possíveis inconveniências e saber proporcionar ao aluno disléxico um espaço no ambiente escolar livre de discriminações. 
Ainda em análise das respostas supracitas, a partir do posicionamento da professora 6, reconhece-se a causa da desmotivação para os estudos e consequente evasão escolar do aluno disléxico, quando não ocorre a intervenção do professor e escola como um todo no combate ao preconceito gerado em torno do disléxico.
Cabe destacar que uma professora ao se referir às consequências da dislexia para o aluno na escola e na vida, expôs a importância atribuída ao Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) pela própria escola, quando afirma que este aluno fica reprovado, representando uma perda tanto para ele como para escola.

A dislexia e a falta de tempo exclusivo para estes alunos acarreta a reprovação (...) perde o aluno e a escola por causa do IDEB (...) é preciso buscar uma pessoa especializada para ajudar a sanar esta situação (Professora 3).


Assim, a professora expõe que o fim de quem é disléxico certamente será a reprovação, que culminará em perda de aprendizagem para aluno e também representa uma perda para escola, uma vez que a escola perde ponto quanto ao desenvolvimento da educação básica e possivelmente não conquistará as premiações e incentivos por uma boa colocação no IDEB. 
Devido à falta de maiores esclarecimentos sobre a temática, além da falta de apoio pedagógico por parte da escola para lidar com crianças disléxicas, as professoras assumem muitas vezes terem que agir por conta própria do jeito mais conveniente para detectar e acompanhar as crianças, além de terem que ao mesmo tempo suprir as deficiências de uma sala de aula lotada. Sobre isso, as professoras mencionam:

Não possuímos orientação pedagógica, só com o conhecimento adquirido na prática, é difícil lidar com eles, não possuímos tempo exclusivo para eles (Professora 3).

A escola não oferece apoio nem diagnóstico de profissionais, são os professores que identificam a dificuldade, mas não entra em detalhes, enfatiza a necessidade de ajuda para acompanhamento (Professora 4).

Devido à grande quantidade de alunos no ensino fundamental, às vezes, é um pouco complicado acompanhar a criança individualmente (Professora 8).

Muitos professores não percebem seus alunos individualmente, por vários motivos, um deles é a superlotação das escolas publicas (Professora 9).


No que se refere à atuação de uma equipe pedagógica atuante e que ajuda no acompanhamento e identificação das dificuldades de aprendizagem, apenas três professoras mencionaram que nas escolas que atuam existe. Isso representa que, em geral, os professores ficam desprovidos de um auxílio mais especializado em sala de aula.
A respeito disso, a professora 5, por exemplo, quando perguntada se na escola em que atuava possuía uma equipe pedagógica ou multidisciplinar responsável pela identificação e acompanhamento de crianças disléxicas respondeu:

Sim, a escola em que eu atuo tem uma equipe multidisciplinar que acompanha as crianças como um aluno normal, mas que precisa de um pouco mais de atenção. Essa equipe trabalha inicialmente com a observação, depois é feito uma aneminese da criança e junto com outros profissionais é dado o diagnóstico que por ultimo é repassado à professora.


Depreende-se que esta professora é auxiliada por uma equipe especializada para acompanhar crianças com dificuldades de aprendizagem, além de ser responsável pela identificação. As outras duas que também disseram possuir uma equipe pedagógica, apenas confirmaram a existência, mas não comentaram como atuavam diante do caso da dislexia.
Verificou-se que apenas a professora 2 ressalta a importância da participação da família junto à escola para facilitar o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos disléxicos. Verifiquem: 

Uma criança com esse tipo de problema necessita muito do apoio das pessoas com as quais ele convive, e a base desse apoio é a família e a escola (Professora 2).

Este comentário revela a conscientização da professora quanto à dificuldade de se atuar sozinha diante de um caso desses e revela que quando o trabalho é em conjunto, as possibilidades de melhores resultados aumentam. 
	



4 CONCLUSÃO

	
Diante da observação, análise e comparação das respostas concedidas pelos professores de Língua Portuguesa observou-se que as representações sociais em torno da dislexia estão pautadas em características generalizadas de alunos com dificuldade de aprendizagem, o que revela ausência de conhecimentos específicos sobre o problema. 
Para as professoras, aluno disléxico é aquele quem apresenta dificuldade para escrever e ler, além de trocar as letras, alguém que é hiperativo, que não consegue aprender, que certamente será reprovado ou ainda muito trabalhoso.
Diante da observação das aulas das professoras durante uma semana, constatou-se que as suas declarações quanto à ausência de preparo adequado, o apoio pedagógico insuficiente, a não preocupação da família com o aluno e o número de aluno excessivo, o que inviabiliza a aplicação de metodologias adequadas.
Verificou-se também que mesmo alguns dos professores terem confirmado que possuem alunos disléxicos em sala, os mesmos confessam não saber como lidar com a problemática no dia a dia em sala de aula.
Na maioria dos casos, a formação das profissionais é “limitada”, o que acabou servindo de pretexto para que não soubessem mais sobre tal questão, além de o contingente de aluno em sala ser desfavorável, falta de apoio pedagógico e da família. Em geral, as professoras transferiram a responsabilidade com estas crianças disléxicas às circunstâncias acima citadas, a fim de justificar o seu pouco esclarecimento sobre o assunto a outras instâncias, a fim de amenizar o seu pouco esclarecimento sobre o assunto.
Nesse contexto, a atuação da escola, sobretudo a dos professores, deve ser a de esclarecer a situação para as famílias das crianças fazendo uso dos conhecimentos pedagógicos e atuar de forma precisa, pautados em estratégias de ensino para esta clientela e não agir como se aceitasse a “imposição que o destino colocou em cada criança”, pois assim podem estar contribuindo de forma maciça para o fracasso desses alunos.
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